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CONTAS MUNICIPAIS
37 NA CORDA BAMBA
Cidades tiveram dois ou mais deficits entre 2008 e 2012

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Dos 78 municípios do Espí-
rito Santo, 37 tiveram dois
ou mais deficits orçamentá-
rios entre 2008 e 2012, ou
seja, a frequência com que
saiu mais dinheiro do que
entrou nos últimos cinco
anos ficou acima do que
manda a prudência contá-
bil. Em regra, quando os
gastos ficam acima das re-
ceitas recorrentemente, as
finanças tendem a se dese-
quilibrar num curto espaço
de tempo. Isso ocorre por-
que não foi feita uma pou-
pança (superavit) anterior-
mente que suportasse essas
despesasalémdaconta,ain-
da mais por anos seguidos.

Entre essas 37 prefeitu-
ras,11tiveramtrêsoumais
déficits nos últimos cinco
períodos consolidados. O
caso mais emblemático é o
deVilaVelha,amaiorpopu-
lação do Estado (415 mil
habitantes). Entre 2008 e
2012, somente em 2009 o
resultado orçamentário da
prefeitura canela-verde foi
positivo.Nosdemaisperío-
dos, o caixa só ficounover-
melho. No ano passado, o
município amargou o pior
resultadodosúltimosanos:
R$27,52milhões.Ao todo,
o deficit do período
2008/2012 ficou em R$
37,63 milhões.

“A consequência desse
desequilíbrio é uma crise
na cidade. Uma hora isso
tem de ser reequilibrado,
precisarão ser feitos cor-
tes,queprovavelmentese-
rãonosinvestimentos”,as-
sinala a diretora da Ae-
quusConsultoriaerespon-
sável pela revista Finanças
dos Municípios Capixa-
bas, Tânia Villela. “Vila Ve-
lha é uma cidade com bai-
xa arrecadação per capita,
não há como cortar muito
os gastos com pessoal e

custeio,certamentesobra-
rá para os investimentos”.

Entre2008e2012,Vitó-
ria teve dois deficits orça-
mentários, R$ 104,6 mi-
lhões, em 2009, e R$ 6,1
milhões, em 2010. Mesmo
fechando no azul os de-
maisanos,o caixadaCapi-
tal ficou negativo em R$
34,88 milhões no período.

Se a situação não é boa
nas cidades maiores, a coi-
sa se complica ainda mais
no interior. Brejetuba, na
regiãoSerrana,estánover-
melhodesde2008.AltoRio
Novo, no Noroeste, e Gua-
çuí,noSul,vivemsituações
parecidas,comquatrodefi-
cits desde 2008.

“Praticamente todos os
pequenos dependem dos
repasses constitucionais
(caso do Fundo de Partici-
pação dos Municípios),
possuem economias pouco
dinâmicasebaixaarrecada-
ção. Além disso, se demiti-
rem, causam um problema
econômiconaregião,jáque
boapartedapopulaçãotra-
balhanaprefeitura.Asitua-
ção não é boa”, diz Tânia.

Eébomqueosprefeitos,
os atuais e os que deixaram
ocargonodia1ºdejaneiro,
se preocupem com a situa-
ção. Paulo Roberto das Ne-
ves, secretário-adjunto de
Controle Externo do Tribu-
naldeContasdoEstado,diz
que a Lei de Responsabili-
dade Fiscal tem mecanis-
mos para controlar o endi-
vidamento dos municípios.

“Quem extrapolar ou
nãoreconduzirascontasao
equilíbrio,pagamultaepo-
depegaratétrêsanosdepri-
são. Tudo depende dos de-
ficits e dos superavits, mas,
em cinco anos, ficar três ou
maisvezesnovermelho,em
regra, significa endivida-
mento, ou seja, desequilí-
brio nas contas públicas, e
isso a lei não permite”.
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